
�no XXIII T�VIRrl, 25 de Novembro de 1956 N.O 1.168

,< '.

I{�':� . �;-�.
-

R E Gif[.O N A L I S

�¡}i< �,

-------------------------,---------------__;;��.�:;;;_--_ .. � "";",,,,
__......_----------------"----,..--....;' ,

:¡i_
•

\"
4.·c. ,.·, _.

SEMA�ÁRIO

DIRECTOR

(AVENÇA)

ASSINATURAS
Série de 10 números-No concelho de Tavira •• 8$00

» »10 » -Para outras localtdades , 9$90
Composi¢ão e Impressão

Tipografia «POVO ALGARVIO» - Tavira
___IIIÍII__iml.

ISI,DORO MANUEL PIRES

A Gasa do POYO da Gonceição
Comememora hoje o seu

XII aniversário

A Casa do Povo da Conceí­
cão comemora hoje, com bri.
Ihantísmo, o XU aniversário
da sua fundação •

Às 21 horas, haverá uma

sessão solene presidida pelo
sr. Delegado do Instituto Na­

cional do Trabalho de Faro e

à qual assistirão as autozida­
des concelhias.
Nela usarão da palavra di­

ferentes oradores que enalte­
cerão a data solene.

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o d e Gen s u ra

EDITOR E PROPRIETARIO

MANUEL VIRGíNIO PIRES

Redacção e Admlnlatraçãc
�ua ()r. I>arreira, 13 - TAVI�Á - Telef. 127

Uma marcha de silêncio
e uma maoifestatão de repulsa
em TPiVI�Ai

TAVIRA
•

e o Poeta Emiliano da· Costa
CONSAGRAÇÃO pública Clue o Iídímo :61ho de Tavira,
o autor da «Rosairinha» - Poeta Emiliano da Costa, e

poeta com alma de um ...

grande pi?tor, enamorado � por LuIs Sebastião Peres �,1"'1 das, alacridades que, em �
_

�
versos de ritmos perfeitos, can- ..,..... T

ta a policromia do velho Algarve arábico, vai ser alvo nos pró­
ximos dias 2 e 3 de Dezembro, na sua terra natal, na sua e mi­
nha Tavira e 'na capital do distrito, é, daquelas homenagens, a
todos os títulos, justíssima.

Àinda rapaz e às voltas

A

Crónica testamentérfa

Promovida pelos estudantes
tavirenses, realizou-se' no pas­
sado domingo uma grande
marcha de silêncio e. uma

grande manifestação de soli­
dariedade Com as vítimas da
tirania moscovita, à qual se

O
MUNDO comunista está prestando as suas provas p ers.n­

. te a" consciência universal! Revolta na Polónia I Revolta
na Hungria! Que significado deve atribuir-se as estas duas
revoltas contra o domínio soviético? Parece lógico concluir

.... que só se révolta quem não se conforma com a vida que
lhe é imposta, por não corresponder nem à sua forma mais fe­
liz, nem à sua' concepção ideológica.

Oito anos decorridos de «felicidade comunista» na Polónia
e na Hungria não deram aos naturais destes países o bem es­

tar e a satisfação que os sovietes não se cansam de apregoar e

desejam levar a, todo _o Mundo. Antes geraram revoltas que
chamam a atenção de todos os

países que encorrtram dentro,
de regimes compatíveis com o

grau de Civilização que atin­
giu a Humanjdade.,
A revolta da Hungria fez

vibrar o Mundo inteiro. O
mundo civilizado, bem enten­
d-ido! A alma dum povo, trans­
bordando de patriotismo, cega
e não avaliando dos meios
precários com que se la-nça na

luta ccn tra o opressor, conta­

va que com o seu fervor e en­

tusiasmo vibrante tudo ba­
quearia à sua frente. Maravi­
lhoso, admirável exemplo de
entusiasmo, de patriotismo
exaltado que o povo húngaro
deu a todo o 'Mundo! Mas, os
seus precários meios de com­

bate não corresponderam tao
que lhe sobejava em exaltação
patriótica, heroísmo e abne­
gação. E, por isso, os patriotas
húngaros, bárbara e infame­
mentemassacrados, foram ven­

cidos pelas poderosas forças
que o exército russo empre­
gou. Apesar de tudo, não foi
tarefa fácil, e Budapeste, em
ruínas, fumegante e repleta de
mortos. :6cará para o Mundo
como um símbolo que de:6ne e

condena, perante a consciência
universal, um regime que se

propõe fazer «feliz» a Huma­
nidade.
Não mais poderá haver

quem tenha moral e consciên­
cia. que possa servir, defender
ou aceitar, em tese mesmo que
seja, um regime ou sistema
doutrinário que, para espalhar
e levar os seus benefícios a

qualquer parte, tenha que cal­
car ou passar com preconce­
bida indiferença por cima dos
conc-eitos de honra, dígn ídade,
pe-son a lidade e liberdade in­
dividual, isto é, pelos princí­
pios moraís que regem os po­
vos civilizados.
Budapeste marcará na His­

tória da Humanidade a con­

denação moral do comunismo
perante o Mundo l
Budapeste, o túmulo do co­

munismol
Doravanre, o comunismo

não encontra.rá mais vitórias,
nem aumentos para o seu sis­
tema senão as que obtiver pe­
la força, pelo emprego da vio­
lência. Os partidos comunis­
tas, tolerados e com base le­
ga 1, nalguns países da eivili­
zaçâo ocidental, vão sofrer ru­
de golpe e vão perder grande
parte da importância numéri­
ca que hoje têm. Se a França
e a Itália realizassem nesta
altura eleições gerais, as per­
das comunistas seriam enor­

mes, não duvidamos.
O comunismo, sob o ponto

de vista humanitário, prestou
e está prestando as suas pro­
vas. fNão é necessário vê-lo,
astudá-lo como sistema dou­
trinário. Está irremediável-

(Continua na 2,B página)

aos meus -queridos inimigos

'ALGUNS
de entre vós já foram meus amigos, outro

os sO,menteamigos de pouca margem, outros apenas amigos de cum­

primento sorridente, outros
1 &"-*' 1

de Penic�e ou epicenos, e )) por Sebastião Leiria .((,-- outros, ainds, que nao fo-
ram nada na minha vida, que
nem sequer conheço. A dedicação destes até me sensibilize.

Felicito-me por vos encontrar em cada volt« do meu cami­
nho, s-empre alerta e afiando a tesoura com que me vão reduzin­
do a casaca em bolero. '

,

Bem sei que não deixam de olhar o que faço, para me maldi­
zer ou rirem-se de mim, apesar de se terem posto de largo, de­
pois de me haverem joeirado. Afastaram-se uns porque se

julgaram supostamente ofen-
didos; outros, por solidarieda­
de para eam estes; outros por­
que ofenderam de facto; outros
por ciúme pelas minhas sorti­
das no caminho da Arte, des­
prevenida, ou por despeito por
estas fritadas literárias que,
aos domingos, despejo neste

lugar que ninguém lê; - até
que algum dia o redactor-che­
fe acorde e me faça Ver que
manipuladores de calçado não
vão bem como tocadores de
contrabaixo de cordas.
Ora tudo isso são amabili­

dades rendilhadas que me

cumpre registar.
a facto de' vos ter à perne

tem sido precioso para alertar
os meus gestos e atitudes, me­
dir as minhas palavras, au­

mentar a minha prudência, e,
por isso, assim me vou aper­
feiçoando e falhando mais ra­

ramente.
Isto é: procurando não lhes

dar que falar torna-me melhor
cidadão, amados inimigos.
Não pensem que estou iro­

nizando. Não.
Além do que convosco apren­

di, e é muito, os meus estima­
dos inimigos são-me caros por­
que cada um que adquiri o pa­
guei a peso de desgostos, de
desapontamentos, de somas de
dor com que se vem embotan­
do a minha seneibilidede, per­
dendo o meu perfume de con­

fiança e enrijando es minhas
decisões.
Isto é dívida. Isto são favo­

res.

Seria ingrato reconhecê-lo e
não o agradecer mas faço-o já,
aqui, a todos que me têm assim

(Continua na 5.8 página)

associaram muitas pessoas,
bombeiros municipais e orga­
nismos corporativos e recrea­

tivos com os seus estandartes
cobertos de 'crepes.
Com vários cartazes com

dísticos de apoio ao povo már­
tir da Hungria, a manifesta­
ção, que teve a sua concentra­

ção na Praça Dr. Àntónio Pa-
, dinha, desfilou em silêncio até
em frente do edifício dos Pa­
ços do Concelho, onde, a uma

das janelas, era aguardada pe­
lo sr.. Presidente de Câmara.
Durante a sessão, usaram da

(Continua na 2," página)
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Damião de Vasconcelos
3et

IlASSA no próximo dia 28 do corrente o 3.° aniversario da
..., morte do n0880 camarada Damião Augusto de Brito :Vas-

. concelos, escritor e jornalista, que durante muitos anos foi
um assíduo colaborador do nosso jornal.

Damião de Vasconcelos loi um investigador histórico, pois
passou parte da sua vida pelos arquivos e bibliotecas em busca

de elementos para a história
de Tavira.
Em 193'1 publicou o seu ex­

celente livro «Notícias Histó­
ricas de Tavira». referente
ao período de 1242 a 1840. Em
Setembro desse mesmo ano

iniciou no «Povo Algarvio»,
como suplemento à referida
obra, um folhetim com o tí­
tulo «Ecos do Passado de
Tavira».
Isto só prova que foi um

trabalhador incansável em

prol da linda cidade de Ta­
vira, de quem relatou len­
das e costumes.

Aquí casou e viveu d.uran­
te longos anos, e apesar de
filho adoptivo, conatder-ou-a
como sua terra natal, Cola­
borou gratuitamente em to­

dos os jornais tavirenses.
Quando da sua morte,

lembramos nestas colunas à
Câmara de Tavira, e em es­

pecial ao seu presidente, ar,

Capitão' Jorge Ribeiro, para
que, como preito de justa ho-

menagem ao homem que escreveu a história da cidade fosse da­
do o seu nome a uma das suas artérias.

No ano segu ínte voltámos de novo ao assunto e apontamos
a Rua da Borda de Agua da Asseca, visto não possuir qualquer
nome individual, evitando assim ferir quaisquer susceptibilida­des. Por razões que ignoramos, o 110SS0 alvitre caiu no vácuo,
como tantos outros, mas isso não esrnorece a nossa ideia de um
dia ainda podermos assinalar esse acto de justica prestada ao
falecido escritor e jornalista. Como diz Alexandre Herculano:
«A memória é o instante de repouso, e a saudade o clarão enôr;
me que nos ilumina».

E assim, ao recordarmos aquele camarada destas rudes li­
des, que partiu ha tr-ês anos para as regiões eternas, quedamo­
-nos um minuto de silêncio em sua memória.

? 6 NDV. i95e

Estimados inimigos

com os Poetas da minha pro­
vincia - naquele tempo, João
de Deus, Júlio Dantas, João
Lúcio, Cândido Guerreiro,
Bernardo de Passos - no dese­
jo de melhor conhecê-los, sou
surpreendido com o livro dum
novo Poeta: Emiliano da Cos­
ta. Era o «Helianthos», cuja
tradução me disseram ser «Gi-
rassol». I

À partir de en tâe, 1080 que
soubesse do aparecimento de
algum livro do meu ilustre
conterrâneo, acorria a adqui­
ri-lo. Os tempos decorreram
e, em mim, subsistia aquele
forte desejo de conhecer a.

obra completa de um dos poe­
tas que mareou uma «¡dade
Literária» na poesia .portugue­
sa contemporânea.
Hoje, possuidor de todos os

seus livros, excepto a «Rosai­
rinha», por estar esgotado, (os
quais, guardo como relíquia
sagrada de um bem que Deus
me concedeu), vejo que a obra
do poeta tavirense E"Iniliano
da Costa marca, de facto, ·um
des momentos culminantes da
correare espiritual ¡panteísta,
que atravessou as duas últi­
mas fases do romantismo e

que, para melhor de:6nição do
valor global da geração literá­
ria de 1906; tem um grande
significado a sua obra, por ser,
talvez, a que melhor exprime
o carácter particular e, se so­

brepõe à dos poetas nascidos
entre o ano de 1881 e o de 1885.
Só vim a conhecer de ma­

neira pessoal o poeta Emilia­
no da Costa por volta de 1945
a 1944 e quando na propagan­
da farmacêutica, visitando a

linda aldeia algarvia de Estoi.
Primeiro, o médico; depois, o

poeta. Era assim que estava
estabelecido quando me rece­

bia no seu consultório.
Nesse tempo já escrevia coi­

sas para os jornais; e m.uitu
foram as vezes que manifestei
ao meu distinto conterrâneo o

desejo de falar da sua obra na

imprensa algarvia. Que não­
dizia-me Emiliano da Costa­
não valia a pena. Que respei­
tasse o seu pedido: «Nada dis­
sesse nos jorria is»,
E, assim, conformado com o

«meu inconformismo», cheguei
até hoje, em que - por dever
de consciência - não resisti a

protelar mais o ardente desejo
de dizer duas palavras sobre
tão lídimo poeta que fecha ni­
tidamente a geração de 1900.

Três poetas do Algarve mar ..
cam, pelas datas do seu nasci­
mento, o inicio, a metade e o

fecho desta geração literária:
Be:t:nardo de Passos {nascido

Continua na 2.& pállna
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lembranç-a das 'cidades e cultu­
ras desaparecidas, a de Estoi;
Lagos e Sagres são o sonho e

sugestão do além.
Por todo este labor poético

que data de 1926 (ano em que
deuá publicidade«Helianthos»)
até 1950, que nos deu «Concer­
to ao ar livre» vai, o Poeta
Emiliano da Costa receber- o
justo prémio, o mais belo ga­
lardão das suas gentes-irmãs,
admiradores e amigos, nai ci­
dades de Tavira e Faro.
O poeta que, depois de João

Lúcio, Cândido Guerreiro e

Bernardo Passos, mantém ho­
je o facho dos Poetas Algar­
vios, vai ser alvo duma vel'da­
deira apoteose que será a justa
valorização da riquíssimaObra
Literária que nos deu, que
marca uma grande figura do
Algarve.

.

Esse povo· que vibra em to­
dos os seus livros, estou certo,
não faltará coni sua presença a

dizer ao Poeta Tavirense: obri­
gado, Emiliano da Costa.
Tavira, por quem o coração

do Poeta bateu sempre forteo;
mente e por amor às suas mu­

lheres, vai reviver um dos mo­
mentos mais solenes a que tem
assistido: Homenagear alguém
que nela nasceu e a cantou em

versos de puro e cristalino sa­
bar poético,
Todo o Algarve vibrará com

a merecida consagração a um

dos seus mais ilustres filhos:
o grande Poeta Emiliano da
Costa.
De ora avante, Emiliano da

Costa será sempre lembrado na
sua terra-natal, pois que Mu­
nicípio da sua Tavira, num

gesto digno dos maiores aplau­
sos, vai dar o seu nome á rua
onde nasceu.

Assim,"Tavira, a sua sempre
querída Tavira, lhe rende a

sua mais significativa homena­
gem.
A fechar este mod esto artigo,

faço votos para que os que têm
responsabilidades de julga­
mento literário, procedam
quanto antes, ao verdadeiro es­

tudo sobre o autor de «Poesias
Escolhida�>;, o Poeta sempre
diferente e igual: Emiliano da
Costs.
Finalmente, vão, desta mo­

desta trincheira, para o meu

muito querido Poeta e ilustre
conterrâneo, as minhas home­
nagens e a expressão sincera
da minha muita àdmiração,
com votos ae longa vida.
Presente, em espírito, com os

meus conterrâneos, nesse dia
2 ae Dezembro, data da gran­
diosa e apoteótica festa ao

grande e ilustre filho de Tavi­
ra: Dr. Augusto EmilianQ da
Costa.

'

.
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mente condenado pOT estar

despido de princípios de Hu­
manidade e por atentar contra
os conceitos morais que são o s

pilares da Civilização.
Os homens que comandam

o mundo soviético sucedem-se
uns aos outros e' os �étodos
são, invariàvelmente, os mes­

mos, com maior ou menor

crueldade e desumanidade a

impô-los, mas sempre com o

grau necessário para se tornar

repelente, abjecto e inaceitá­
vel em face da moral dos po­
vos civilizados.
Os povos que ainda não

criaram personalidade, que
ainda vivem vida primitiva,
que não estão dotados de prin­
cípíosmoraís que regem a Ci­
vilização, aceitam tudo o que
os leve a dar largas ao seu

grau de animalidade e rece­

bem toda a maléfica influência
que, os levem à de�ordem, à
guerra e à rebelião. E a men­

talidade inferior ao serviço do
instinto brutal do homem não
cívilíæado I
E, porque cerca de três quar­

tas partes da população do
Mundo está em grau muito

primitivo' de Civilização, um
sistema doutrinário que tenha
por métodos a guerra, a revol­
ta e o exterminio sem dó nem

piedade, encontra fraca acei­
tação. Cultivar os instintc.s de
ferocidade humana, na base
de um sistema doutrinário, é a
sua condenação formal.

.

Ora, exactamente porque cie

povos oprimidos na Europa
pela tirania soviética d isfru­
tam de grau estável de civili­
zação, e nalguns do mais ele­
vado, o sistema não é aceite
compreensivamente e existe
latente o espírito de revolta,
sempre pronto a coricretiæa r-se
desde que se apresente uma

oportunidade.
Essa oportunidade surgiu

para a Polónia e, depois, para
a Hungria. Mas o regime que
os dominava não aceita como

bom senão a obediência cega,
pronta e submissa, e tudo que
assim não seja é interpretado

-

como sintoma de fraqueza, se

não for brutalmente rep rimI­
.do, Dar a repressão cruel e

bárbara que se observou na

Hungria, mesmo depois da
equipe Bulganine - Kruschr­
chev ter apregoado ao Mundo
destalinização do regime.
A alma de Estaline, depois

do que se passou em Budapes­
te, pode dar entrada no Céu! ...

'* 11 4"

Mas vejamos os verdadeiros
significados da Polónia e da

p==

Hungria. Enquanto, na Poló­
nia, a tentativa não passou de
nacionalização do regime co­

munista, e aí, por ora, os rus­

sos cederam, na Hungria, a

revolta tinha por fim banir por
completo o jugo comunista.
Era o pais inteiro que queria,
e que quer dispor de si pró­
prio, e, para isso, propunha-se
o governo Nagy, saído da re­

volução, e de duração efémera,
fazer eleições livres e acatar
os seus resultados.
Esta ousada atitude do povo

húriga ro fez nos primeiros pas­
sos hesitar os dirigentes de
Moscovo, mas passados os mo­

mentos iniciais e ·recompostos
da surpresa, a equipa mosco­

vita, que comanda o comunis­
mo, resolve reprimir a revolta
em violência até hoje ainda
não observada, a fim de evitar
que se desse, num ápice, o de­
sabar total da influência rus­

sa nos países satélites da Eu­
ropa Oriental. Começavam já
a observar-se pren úncíos de
mal estar à beira da revolta
na Roménia, Bulgária e na

Alemanha Oriental.
É en tão que os blindados

russos avançam sobre Buda­
peste para esmagar e cilindrar
tudo, para intimidar e desen­
corajar. os países que já se pre­
paravam pa ra retornar a sua

vida, a, sua independência, e,
além de tudo, para mostrar ao
mundo civilizado quanto é

grande a sua força militar. -

A demonstração brutal de·
força foi feita, mas também o

descrédito completo do regime
e dos seus dirigentes ficou in­
sofismàvelmente demonstrado
perante o Mundo civilizado,
e Budapeste ficará na Histó­
ria para atestar a incompati­
bilidade da doutrina comunis­
ta com os princípios da moral
e do direito por que se regem
as nações que alinham no bom
plano da Civilização.

«o Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciá1:ica, lumbago, artrose de-
-formante, nevralgfas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368
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Uma marcha de silêncio
e 1Ima m�nifestatão de repulsa
em TrlVIRl\

Continuação da 3.B página
palavra pela ordem seguinte:
MIe. Maria de Fátima Cala­
pez, aluna do Externato de
Santa Maria; Baioa Vaz, es­

tudante do Externato Nossa
Senhora das Mercês; e os srs.

José Sotera, Dr. Jorge Correia,
presidente da comissão conce­

lhia da U. N., e Capitão J01'­
ge Ribeiro, presidente do Mu­
nicípio.
Também, pelos estudantes,

foi entregue ao sr. presidente
da Câmara uma mensagem de
protesto contra as barbarida­
des soviéticas praticadas na

Hungría, com pedido de que
se dignasse endereçá-la a Sua
Ex." o Presidente do Conse­
lho.
Dado o minguado espaço de

que dispomos, é jmpossível des­
crever o que foi essa graridio­
sa manifestação de apoio à
Hungria feita pelo povo do
concelho de Tavira, que não
podia ficar indiferente ao cla­
mor de repulsa contra a bar­
barie soviética na Hungria,
que vibra em todos os cora­
ções portugueses.
Todos os oradores se evi­

denciaram com palavras claras
e afirmações sinceras. de apoio
ao povo mártir, cuja hora alta
de sacrifício que atravessa há­
-de ficar gravada na História
da Cívil.izaçâo.
Calorosos aplausos coroa­

ram as palavras de cada um

dos oradores, porque elas fo­
ram vibrantes de entusiasmo
e eivadas do mais acendrado
sentimento nacionalista.

.

Ao terminar a sessão,foi en­
toado o Hino Nacional, após
serem elevados vivas a Portu­
gal e à Hungria.

Almoço de confraternização
dos antigos alunos e professores
do Liceu de Faro

Está já organizado o pro­
gram.a desta confratern izaçâo
a realizar em Lisboa no dia
1 de Dezembro, próximo.
O número de inscrições foi

elevado e re ina grande entu­

siásmo por esta festa de ami­
zade.
Às 11 horas, na igreja dos

Jerónimos, o antigo aluno
Rev. Padre Cabeçadas rezará
missa pelos falecidos alunos e

professores. Em seguida, efec­
tuar-se-á uma romagem ao

túmulo de João de Deus, pa-
trono do Liceu.

.

Às 13 horas, almoço na Ca­
sa do Algarve., servido pela
Pastelaria Marques.
A importância das inscri­

ções deve ser remetida à Casa
do Algarve - Rua Capelo 5,
2.° � impreterivelmente até 27
do corrente mês.

Farmácia Montepio Artístico Tavirense
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em 1876), João Lúcio (nascido
em 1880) e Emiliano da Cos­
ta em 1884.
E. dos três, o maior é ainda

felizmente vivo, e em plena
actívídade criadora, continua
Emiliano da Costa a ser a

contríbuíção do Algarve e· o

da sua geracão literária para
a poesia porruguesa contem­

porânea, a que muito deram
também os outros dois.
Como um dos mais modes­

tos filhos da cidade do Rio
Séqua, grande admirador do
poeta e apaixonado leitor da
sua obra, faltaria a um ele­
mentar dever se, nas vésperas
em que ele vai receber os seus

patrícios amigos e admirado­
res, e dó seu Algarve, a consa­

gração justa e sincera do mui- .

to que por a sua pátria natal
escreveu e contou, e� não es­

tivesse presente - em espirito,
associando-me do coração às
festas do seu jubileu.
Tavira -:- a sua terra-mãe­

tem, nas «Saudades do Silên­
cio», livro que' o Poeta lhe
dedicou inteiramente -

o cân­
tico cla paisagem da saudade,
ao reviver a sua infância.
Estai - a sua aldeia - tem,

na «Rosairinha,> - 1940, um

poema uno, cujo entrecho o li­
ga á vida rural do seu Algarve;
, Beja - até aos 17 anos, e

Evora um ano mais, evoca, em
meio das planuras e Iorige do
mar e da sua casa (Rua Roque
Féria - Tavira), o tempo edas
marés vivus a entrar no seu

quintal» e mais reforça ainda a

saudosa lembrança com que a

cidade marítima, calma e ador­
mecida na luz, abraçando o rio,
actuou no seu espírito.
Depois, da paisagem alente­

jana e da sua paisagem natal,
temos Coimbra onde se fez
médico.
Embora tivesse começado a

fazer versos na capital do Bai­
xo Alentejo. só depois de re­

gressar ao Algarve e fixar re­
sidência na sua Estoi se ma­

nifestou, a outros, a sua q Ila­
lidade primordial de Poeta.
Nos Liceus e na Universi­

dade pouco conviveu. Uma vez

em Estai, entrou num comple­
to isolamento,·, por feitio
ou vontade, tornando-se um

estudioso aplicado, em contac­
to com o ambiente por ele es­

colhido-o meio rural-para me­

lhor completar a sua formação
poética, e vivê-la.
A região natural e paisagis­

ta do Algarve foi uma das
principais influências na Poe­
sia de Emiliano da Costa,
Todo o Algarve vibra na sua

Obra: Tavira-saudade e vaga
de tristeza; esplendor de vida,

Rui Aboim Faria Pereira
I

SERINGAS
FiasMikro,

•

TERMÓMETROS
Hick, Negretti, Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

Modess, Gess, Kotex, Hex Hie

perfektum,
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Santo Estêvão

Casa do Povo - Parte para Lis­
boa no próximo dia 30 do corren­
te o rancho folclórico da Casa do
Povo de Santo Estêvão, que a con­

vite da Casa do Algarve, vai cola­
borar num grandioso festival or­
ganizado por aquela prestimosa
associação regionalista nos dias 1
e 2 de Dezembro, no Pavilhão dos
Desportos.
Este simpático e valoroso con­

junto folclórico, que no corrente
ano tem alcançado um verdadeiro
triunfo não só através do pais co­
mo também no estrangeiro, para
encerrar a presente época das
suae brilhantes actuações vai,
mais uma vez, a Lísboa, propor­
cionando 881!1im a08 seus briosos
componentes o ensejo de visitar
essa encantadora cidade. - C .

de

Viuva & Filhos de José Viegas Mansinho

Informa V. Eix.a que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
marcas, aos melhores preços do:mercado

Espingardas de dois canos,
com cães, desde 2.400$00

E_spingardas de dois canos,
sem cães, desde 2.700$00

•

I
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fala ao «Povo Aigarvi'o)' sobre as

aspiraçõss daquela terra algarvia

•

Iustas

·0 Presidente. da Camara Municipal

VISITÁMOS há dias a la­
boriosa' e progressiva vi­
la pombalina. a formosa
princesa do Guadiana

1'''1
que espraia a sua vista

por terras andaluzas nestas

luminosas manhãs outonais
algarvias, para saudar o Sol­
-Nascente. Por toda a impor­
tante vila fronteiriça se espa­
lha Uma nota alegre de vida,
há peixe com abundância nas

fábricas e os silvos das suas

sirenas soam 80S ouvidos dos
operários como os acordes de
um hino ao trabalho.

Se subirmos até ao 3.0 andar
do Hotel Guadiana, agora em

Eng. Mascarenhas Gaivão
Ilustre Governador Civil

vésperas de grandes reparações,
divisamos o magnífico espec­
táculo do rio, com a sua ma­

jestade de Úande senhor do
mais importante porto de mar,
e de lá vemos a frota que re­

gressa, trazendo o precioso pro­
duto duma noite de, labor pis­
catório.
Por toda a parte, surge uma

nota viva de progresso: o novo
mercado de peixe, o seu sim­

pático jardim à beira-rio, os

novos traçados de iluminação
da Avenida Marginal, etc., etc.,
dão-nos nitidamente a ideia

de

da ânsia de engrandecimen to

que palpita na alma do seu

povo. Uma na lural L uriosida­
de despertou em nós, a de co­

nhecer os anseios do seu povo
e os planos dá sua actividade
futura. Para isso, dirigimo-nos
à Câmara Municrpe l, onde fo­
mos gentilmente recebidos pelo
se u ilustre Presidente, sr. José
Victor Adragão, nacionalista
da velha guarda, pessoa pon­

derada e de comprova da ho­
nestidade que, pela segunda
vez, preside aos destinos da
gre! vila-realense.
Desde 1934 que, por motivos

da sua vida profissional, fixou
resid ênc-a v

em Vila Real de

Souto António, onde, desde lo­
go, começou a contar com al­
gumas boas e sãs amizades,
tendo-se-Ihe arreigado uma

afeição extraord inár ia aquela
terra que, em bora não sendo a

da sua natalidade, de há mui­
to que lhe ocupa uma grande
parcela do seu. coração.
Assim, como díscipl inado

nacionalista, sempre que as

exigências o impõem, tem pres­
tado o seu leal contributo e

posto à prova toda a sua inte­
ligência e boa vontade em prol
da simpática v ila pombalina.
Tem desempenhado cabal­

mente diversos cargos políticos
de desta que.
Exerceu as funções de Pre­

sidente da Câmara, de 1934- a
1940. De Presidente da Co­
missão C:oncelhia da União
Nacional no período de 1945
a 1952.
De novo, há cerca de dois

meses, fora conviàado para

ocupar o cargo de primeiro ci­
dadão Vila-realense, tendo co­

mo seu Vice-Presidente o sr.

Dr. José Correia, um jovem
advogado, dotado duma l úcida
inteligência e extracrd in

â

rios
dotes de trabalho, nacional:ista
sincero, a quem o liga os mais
sólidos laços de amizade e que
o ajudará nesta sua vigência,
desempenhandc o importante

Vila Real-de Santo António

pelo Dr. José Correia -_

TENHO
ns minha frente

uma cópia que obtive na

Torre do Tombo de Uma

= carta-resposta a um ques-
1 ... 1 tionário que a Secretaría
do Reino, por vc lta de 1758,
enviou a todos es párocos das
freguesias, pedindo certos �s­

cla·recimentos sobre as mesmas,
com vista à elaboração de um

Dicionário Geográfico, a car­

go do oratoniano Padre Luís
Cardoso.
t a carta do Pároco de Ca­

cela, de nome Duarte Costa de
Freitas Corte Real, ao que pa­

rece membro da família dos
Cortes-Reais, fidalgos aqui da
região conforme o próprio afir­
ma em determináda resposta
contida na carta.

Não tem data; mas deve ser

do' ano acima referido, porque
foi nesse ano que o Marquês
de Pombal ordenou pela refe­
rida Secretaría de Estado que

os párocos do Reino enviassem
novas . «Descripsões» das suas

freguesias para se continuar a

obra já encetada antes do ter­

ramoto, mas perdida na sua

maior parte na catástrofe.
(Continua na 2,8 página)
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papel de jurisconsulto das
caqsas municipais.
E uma a Írança em que a

sensatez e a inteligência hão­
-de tr ru n ta r pelo Drr e ito,
Esboçádo a'':traços largos o

perfil do nosso entrevistado e

feita sucintamente a história
da sua acção política no con­

celho, entramos no assunto da
entrevista li que nos propuse­
mos.

O sr. Victor Adragão escu­

sa-se, dizendo que neste curto

espaço de tempo ainda não ti­
nha assunto para exposições
publicas e, além disso, era Uma
pessoa modesta e pouco dada
a exibicionismos. Assim, fo­
mos forçados a pôr de parte a

ideia duma entrevista propria­
mente dita para ouvirmos uma

explicação de assuntos de in­
teresse para o concelho víla­
realense.
O sr. Victor Adragão come­

ça assim a sua conversa:

Um inquérito ao problema de ba..

bitação que carece de solução
urgente

-Esta nobrevila pombalina
a que me prendem laços de
verdadeira amizade, tem pro­
gredido gradualmente, mercê

em terreno da Direcção Geral
de Transportes Terrestres' 6
moradias de 1.0 andar, com 24
hab rts ções. 'UJ' t s "i� I

ciarão ainda 110 corrente ano.

Vai ser construido um Bairro na

Praia de Monte Gordo

Vai ser construido pela Jun­
ta Central das Casas dos Pes­
cadores, conforme p ro m essa do
ilustre deputado Algarvio e

grande am igo da no s sa provin­
cia sr. Co m a : j . n e Henrique
Tenreiro, presrig'ioso Presi­
dente daq ue]e ,,gdlllsmo, um

ba irr� de 20 eas s na P raia de

Monte Gordo, no próximo ano;

porem, todas as obras de que
lhe falei serão iniciadas no

corrente ano. Ajnda sobre es­

te capítulo, .devo dizer-lhe que
o Centro de Assistência Poli­
valente, cujos estatutos já fo­
ram submetidos à aprovação,
vai ser construído perto do
farol.
Sentimo - nos verdadeira­

mente emocionados com o en­

tusiasmo com que o sr, Presi­
denre da Câmara expunha à
realização de tais melhora­
mentos.

Uma vez que 'a conversa se

animou, procuramos colher

Raúl Foique e Filhos, L.da

Conservas de Peixe

� «FOLQUE»
A marca preferida pelos apreciadores da qualidade
ATUM DO ALGARVE EM AZEITE E EM SALMOURA

SARDINHAS E ANeHOVAS

Apartado 19 Telefone 53

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

nrm�nio de �ousa �aróoso
Fãbrica de Conservas de Peixe

em Salmoura

tom sertão de filetagem
. Anchovas das marcas

«ARAMAHY» e «DOI� fiATO�»

Telefone 119

Vila Real de �nto António

•

mais

José Víctor Adragão
Presidente da Câmara Municipal

mais apontamentos sobre pro­

jectos, o que de boa vontade
cedeu em parte, à nossa curio-
sidade,

.

Vários problemas em execução­
Nova instalação dos ServIços
Municipalizados - Rede de es..

gotos - Rede electrlca, etc.

A Câmara vai comprar um
prédio urbano para nele ins­
talar a sua «Central Leiteira»
e a sede dos Serviços Munici­
palizados. Pode também infor­
mar que vão ser ultimados os

-trabalhos do lindo jardim mu­

nicipal e que a Junta Autóno­
ma dos Portos do Sotavento
do Algarve prometeu relvar
todas as placas de ajardina­
mento na área da sua jurisdi­
ção, isto é, até junto do edifí­
cio da Alfândega.
Já se iniciaram os trabalhos

do último troço de esgotos e

pavimentação das ruas da vi­

Ia, obra orçada em 1.600 con­

tos.

Vai ser concluido também o

troço de iluminação da Ave­
nida Marginal, que lhe dará
um.. realce interessante.

E preocupação da Câmara
dar seguimento a todos os

projectos encontrados que lhe
mereçam o seu apoio. Os Ser­
viços Municipalizados envia-

Continua na 3.8 pàgína
Praça Marquês de Pombal

das suas actividades indus ...

triais sempre crescentes e pelo
pronto imp.ulso 'dos seus diri­
gentes. Assim, 'como é natural,
a sua população tem aumenta­

do consideràvelmente e o pro-
blema de habitação pode con-
siderar-se de importância ca-

pital. Deste modo logo que to­

mei posse das funções, a Câ­
mara procedeu imediatamente
a um inquérito nesse sentido,
tendo chegado a conclusões
bastante dignas de reflexão.
Àpurou-se que as péssimas

condições de alojamento eram

de tal ordem que, numa casa

com 4 compartimentos, vivem
.

23 pessoas; e, noutra cam um

úfiico compartimento, habi-
tam 8. .

Em face do exposto, a Câ­
mara procurou imediatamente
tomar as providências que tal
assunto requeria e, contando
com o generoso apoio e bos,
vontade do sr, Eng. Mascare­
nhas Gaivão, ilustre Gover­
nador Civil do nosso distrito,
a Câmara vai construir Um

Bairro de Casas Económicas
no local da actual Horta da
Misericórdia.
Também vão ser construídas

Estação de Serviço
Auto-Avenid-a

de Auto-Avenida Acessórios, Lda.
PNEUS -,BATERIAS - ACES­
SÓRIOS - R E P A R A ç Ó E S

Sub-agêncía da Sociedade Na-
cional de Petróleos

Petróleo, Gasolina e Óle08 de
Iubríficação SONAP

Telefone 160

Vila Real de �anto António
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hortejos, donde saem todos os

anos muitas centenas de mi­
lhares de escudos, em produ­
tos enviadas para a .. ila e pa­
ra a capital do País. /
O velho concelho de Cacela,

cansado pelos anos, e já várias
vezes noutros tempos ampara­
do ao de Castro Marim, de­
dícou-se-Ihe e, como freguesia,
hoje, quis íicar sobre a protec­
ção do :£ilho do grande Mar­
quês, como seu complemento
agrário.
Daqui, desta fuguesia, da

região das, Hortas e Monte
Gordo, sai, na quase totalidade,
a gente do mar que constituí
a tripulação da numerosa fro­
ta pesqueira deste porto.
Monte Gordo, hoje, é como

se sabe uma das melhores
praias e estâncias de Verão,
muito sé esperando que no fu­
turo se torne uma praia inter­
nacional, e das mais frequen­
tadas, quando todos os seus

recursos esti ..eram aproveita­
dos.
Porém, toda esta grandeza e

este progresso põem ali seus

problemas sociais, económicos
e, vá lá, para o quadro poder
dizer-se completo, até polfticos
e adm irrístrari ..os,
Problemas de arruamentos,

água, luz, energia, portos e

demais comun icaçõe-, etc.
Problemas d� produção e

consumo, ligados á toda a fai­
na do mar e restante quadro
industrial e comercial.
Problemas por vezes os mais

melindrosos de administração
e superior coordenação dos in­
te resses de todos, e orientação
das maasss.

'

Enfim. um sem número de
problemas. à espera ou procu­
ra de solução.
A todos, munícipes e edis,

cumpre cooperar nesta obra
ingente de' manutenção e in­
cremento de constante progres­
so da terra e seu termo.
Tem lá realmente muitas

possibilidades, mas é preciso
não exagerar e ter o sentido
exacto das proporções;
Que assim seja, que os que

se sentem ligados a Vila Real
de Santo António, por quais­
quer laços, se dêem as mãos,
e, unidos sem diferenças nem

de credos, nem de situações ou

Inreres e es, trablhem para o

eng randecimen to da sua terra,
são os votos mais sinceros d�
quem subscrev e estas linhas.
sobre cujos ombros pesam gra­
ves responsabilidades na con­

dução da terra e seus interesses.

J. Cvrrela

Continuação da 1.8 pagina

ram para aprovação superior
dos Serviços Eléctricos o plano
de elecrríficação do concelho
de harmonia com as necessi­
dades de correntes de plano de
electri:£icação geral do País. .

- E sobre projectos - inda­
gámos.
- Projectos não faltam, res­

pondeu-nos o sr. Victor Adra­
gão; pois, como é natural, to­
das as Câmaras aspiram a

real ização de melhoramentos
para os seus concelhos.

- E sobre a linda Praia de
-

Monte Gordo não há projecto
nenhum, arriscámos nós a

pergunta.

Projecta..se a construção de um

grande boteI na Praia de Man..
te Gordo, de um Parque de
Campismo e de um Campo de
Ténis.
- Sim. senhor. a formosa

Praia deMonteGordo, omaior
centro turístico da zona sora­
ventina algarvia, não podia de
forma alguma ser esquecida.
Vai lá ser construído um mo­

derno parque de campismo, um
novo campo de ténis e a Câ­
mara está a envidar todos os

seus esforços para a construção
de um hotel, cuja falta tanto
se faz sentir. Satisfeitos com

a resposta que interessa a to­

dos de uma maneira geral e

no desejo de traz e rm o s a lume
mais dlgumas informações in­
i resse nr-s, ousamos falar-lhe
,,-j, vila de CHceIa, a impor­
ta nte e única freguesia ru­

['·1 do con eel ho. O sr, Presi-
<,¡,.eda Câmf!ra,sernpreamá­
""I, no decorrer da sua inte­
ressante conversa, diz-nos:

A freguesia de [ateia é digna de uma
.

atentão especial do Município. que ali
projetta importantes melhoramentos

.

A Importante freguesia de
Cacela merece à Câmara uma

atenção especial e os projectos
do Municipio a seu respeito
são' grandiosos. Ora ouça:
Para já. posso dizer-lhe que

vão iniciar-se as obras de ar­

ruamentos de acesso às novas

escolas e respectiva praceta; e

em projecto temos:

Reparação geral das estra­
das e reparação da estrada de
Manta Rota à Corte António
Martins, sendo revestido de
uma camada de betuminoso D

troço que vai de Manta Rota
à Estação do Caminho de
Ferro.
Também em breve será re­

parada toda a estrade que vai
da Ponte à Igreja, com revés-

fala (lV

timento de betuminoso, e 'serâ
construido um 1l0VO troço que
vai de Santa.Rita ao Beco,
pelas Laranjeiras.
O Mercado de Cacela tam­

bém será em breve uma real í­
dade.
Contando com o apoio dos

cacelenses, será criada a Casa
do Povo daquela freguesia,
cujo edifício bem como o da
Cantina serão construídos na

interessante nraceta, junto das
novas escolas.
E. para completar aquele in­

teressante bloco, uma obra do
Estado Novo, contando com

as necessárias comparticipa­
ções pensa na edi:£icação de
uma igreja ao centro, com a

sua torre altaneira, onde será
colocado um relógio para
orientação daquele importante
aglomerado populacíonal.
Este é um dos mais belos

projectos da Câmara, pois, da­
da a distância em que se en­

contra a igreja Paroqüial da
freguesia, v i r i a contribuir
muito para a prática do culto

nela existem trabalhos feitos
por operários de Vila Real,
dignos de registo; até motores

completos lá há - afirmou­
-nos, cheio de entusiasmo.
Isto só vem comprovar a.ne­

cessidade da Escola Técnica
em Vila Real, quer V. Ex.&
dizer?

.

Não tenha dúvida. O que é
prometido é devido, e Vila
Real de Santo António, em

breve. terá a sua Escola, pois,
para isso, conta com todo o

apóio do MUllicipio.
Não veja nas minhas pala­

vras qualquer despeito para
com a gente do seu concelho
pois eu julgo que o sr. Minis­
tro da Educaçâo Nacional,
cujos extraordinãríos dotes de
in tel igência estão comprova­
dos, saberá compensar todas as

terras do Algarve no campo
da instrução; e Tavira terá o

seu lugar marcado como ve­

lha e nobre cidade.
Da nossa parte, agradecemos

a gentileza.
Antes de nos despedirmos,

Um aspecto do portó de Vila Real de Santo António

a construção de uma igreja,
rro coração da nova terra.

Registamos com prazer a

exposição feita pelo sr. Presi­
dente da Câmara de Vila Real
de Santo António, porque ela
represenra o sentir de um ma­

gistrado administrativo na

verdadeira acepção da palavra.

Uma expositão de trabalhos exetutados
por operários Vilarealenses

E, a terminar, informa-nos
de que a Câmara eerá a orga­
nizar uma interessante expo­
sição das actividades artísticas
dos operários das freguesias
do concelho, que, dentro em

breve, será aberto ao público,
no salão nobre da Capitania
do Porto. gentilmente cedido
pelo sr. Comandante Henri­
que de Brito. Frisou-nos que

Viúva de José Joaquim
Capa & Filhos
CAMBISTAS

Vila Real de Sento António

Vendedores de:

TABACOS-FOSFOROS
ADUBOS QUíMICOS
CIMENTOS
CONSERVAS

VISITE O
«Café Restaurante»

Janelas yerdes
Álmvç()s -Jantares-Celas

MARISCOS
I

Aberto até às 4 horas

Vila Real de Santo AntónIo

Empresa de Transportes
do Rio Guadiana, Lda.

Carreiras regulares ente

VHa Beai de Santo António e Ayamonte
Telefone 152

Servtços ràptdos para todos os

pontos do Rio, reboques e

transportee de Automóveis
entre eata Vila e Ayamon­
te e' vice-versa.

Vila Real de Santo António

Pilotos & Capa
Vila Real de Santo António

Fabricantes de Conservas
das marcas

C A P A

DOIS GAROTOS
NEPTUNO

GUADIANA
'E S T Á T U A

JUVENTUDE

tanto o sr. Presidente da Câ­
mara como o Vice-Presidente
quiseram frisar bem a nota
de que tudo será possível, con­
tando com a leal colaboração
do st, Eng. Mascarenhas Gai­
vão, ilustre chefe do Distrito,
a quem os prende uma vene­

ração digna dos homens que
ser vem lealmente o Estado.
Despedimo-nos assim da­

queles dois homens publicos,
crentes de que algo farão em

- prol do seu concelho, fazendo
votos pelas prosperidades' da
importante Vila do Marquês.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
Por este se faz público que

foi distribuida na Secretaria
Judicial, desta comarca, acção
contra Manuel Alberto' Luz,
solteiro, maior, sem profissão,
residente no sitio das Casas
Juntas, freguesia de Santa Ca­
tarina da Fonte do Bispo, des­
ta comarca, para o efeito de ser

decretada a sua interdição por
demência.
Tavira, 17 de Novembro de

1956
a Chefe da Secção de Proce880S

José António Calapez Corrê«
Vérifiquei :

a Juiz de Direito

João A-ugusto Pacheco e

Melo Franco

Vila Real de Santo António

t e r r a d e p r o g-r e s s o

Continuação da 3.8 pagina

Ora, uma das respostas,
aquela que tinha por objecto a

pergunta n," 4 do § I do referi­
do questionário sobre cada ter­
ra, a saber, «se está situada em

Campina, Valle ou Monte e

que Povoações se descobrem
della e quanto dista», reza as­

sim: «está situada em hum alto,
na costa do mar, para a parte
do meio dia, e não se descobre
povoação alguma, maiz que a

villa de Santo António de Are­
nilla, que ao presente não tem

maiz que humas cabanas, com
muitas chavegas a que chamão
a Praya de Monte Gordo i de
mar etc.».
Eis"" o que há perto de du­

zentos anos se chamava villa
de Santo António de Arenilla,
um amontoado de cabanas.
O génio, porém, de um ho­

mem. que tinha ao seu serviço
uma vontade férrea que tudo
conseguia, fez no entanto ali
surgir 16 anos depois, em 1774,
no curto espaço de 5 meses, a
vila bela, esplendorosa, mara­
vilha de construção que hoje
encontramos, e é exemplo his­
tôrico a estudar pelos mestres
da ciência urbanística.
Fadou-a de certo o egrégio'

fundador para vir a ser uma

das melhores povoações desta
riquíssima província do Sul do
País.
N a ponta de um «Reino» - o

do Algarve, beijada por lim

rio - três vezes rio - G-uadia­
na dizem os filólogos que é
urna expr ssão «tripleonástica,
é com eles - e puerta nueva

«de Portugal para Espanha,
que mais era necessário pa ra

que o p o g re sso logo à nascerr­

ça a b ftjasse?
E, de facto, logo a su pró­

pria edificação foi p rod igfosa r

de todas as terras da provincia
e de fora dela, num desejo
grande de ir ao encontro do
Ministro, acorrem construtores
e cspital para as obras.
Existe na Câmeea Munici­

pal Uma planta, hoje exposta
em quadro, onde se lêem os no­

mes de gente de Faro, Tavira,
Albufeira, etc., que solícita
procurou adquirir ou mesmo

construir casas na Nova Vila.
O que foi a eVolução da ter­

ra depois da sua edificação e

inauguração nem vale a pena
referir. Basta ver que no curto

espaço de quase dois séculos
do nada se chegou ao que ho­
je ali existe: uma vila com be­
las edíficacões e cerca de qua­
se 4.000 fogos; um centro in­
dustrial com mais de uma de­
zena de unidades fabris e va­

riadíssimos estabelecimentos
comerciais e bancários; um

porto de pesca, procurado por
dezenas e dezenas de barcos,
e com funções comerciais para
todo um vasto «interland» do
Al�arve e Baixo Alentejo.
E, como existência, hurnena

con ta a vila com 9.962 habi­
tantes, de harmonía com o úl­
timo senso.

Fervilha ainda à sua volta
uma já numerosa população
agrária que, dos sapaís de há
duzentos anos, tem feito ricos

OLIVA-Máquina de costura

a nome bem português da
aLlVA sígrrífíca que uma

grande indústria portugue­
sa constrói as mais moder­
nas, as mais perfeitas e as

mais económicas máquinas .

de costura que se vendem
em Portugal.

BUSCH-Máquina de tricotar

A mais pratica até hoje apre­
sentada, sem pesoa nem pen­
tes auxiliares; perfeita na

sua concepção mecânica e na

execução de trabalho e de
fácil laboração.

Dsslnal O «P,DUD RluarulD»

Vila Real de Santo António

Quartos de Banho

Com distribuição quente e fria

Consulte

fllOMENO
R. Dr. Miguel Bombarda, n'2 135-1.°

T�VIR�

Alfredo de Campos Faisca
Rua Teófilo Brega, 57

Vila Real de Santo António

I�m�s I M�teus
OURIVESARIA
RELOJOARIA
JOALHARIA

•

Confecções VIRESA, L.da
Fábrica da Cam isas 9 Cartonagem

Telefone 232

Apartado 9

Vila Real de Santo António

Uma camisa bem feíta
É a nota mais perfeita
Do aprumo dum cidadão;
E a camisa portuguesa,
Se for da marca «Víreea»,
Marca pela distinção I



POVO ALGARVIO

aos meus queridos
Continuação da 1.8 pâgina

ensinado a conhecer a vida e

!I. si.
·

Obrigadinho. hem l . ..

·

.Sõmente peço que me dis­
pensem o dever de retribuir o

.'

que me fazem.
> É que, isto de ser inimigo
.de alguém requere jeito, tra­
balho e tempo, e eu, confesso,
não tenho vagar nenhum para
isso,
É 'p'ena, mas, paciência, des­

culpem.
.. '

'l)este cumprimento, isento
â4heles a quem algum dia, por
'¡BIha, ofendi, embora, com

esses, também tenha aprendido
que errei.

,

Destes não se fala mais mas

a vós, devo-lhes um milhão.
Ái de quem não tem inimi­

gos, melhor, de quem não con­

te; com eles para aprender a

ter medo aa vida!
Sofre mais.
NrI.'Galileiapassou Um iusto.
Eoi puro como só pode ser

Deus. Cruriiicarsm-No.
Nunca Ele os quis ver como

inimigos, A Sua altissima li­
ção ficou�
Eles eram aos milhares!

· Descansai, inimigos, não vos

perderei de vista, pois vos te­
nho em muito apreço.
Bem sei que este cumpri­

mento vos enfurece, por não
quererem ver as coisas direito
mas descansem. Trago-lhes
hoje prémios para a vossa gu­
la in/miga. Eis a notícia:

,

Arranjei-lhes há poucos dias,
um milhar de colegas para a

vossa inimizade por mim.
Uma fartura, não é?
Mas não é tudo. Alegrem-se

mais, ainda.
. Vou ter um grande desgosto.
Só um inimigo bom amigo é

que pode dar-lhes tão alegres
notícias, não é P Já vêem, faci­
lito-lhes o ofício.

- Pois é verdade. Nem quei­
ram saber do meu triste fu­
turo.

Costumo, às vezes, ir à bruxa
- fraquezas -, saber se o or­

denado aumenta, se a vida bai­
xe, se devo vender as minhas
propriedades para jogar na

bolsa ou fundar uma cerreire
aérea, etc. e, a «energúmena»,
desta vez, depois de deitar as

cartas, mirar-se na esfera,
de cristal e de meter um binó­
culo, enorme, pel» frincha da
janela, 'direito às constelações,
fungou.
Deu um piparote no bico da

coruja, que estava de olho fe··
chedo, e, depois de pôr o cotu­
velo sobre uma caveira exiens,
desfechou-me à queima quei­
xos:

- Isso vai mal. As conjun­
ções astrais são-lhe muito fu­
nestas agora. Tenha cuidado
com Marte. Ele está apare­
lhando um pau para lhe ferrar
uma tunda que o senbor até
mie.
- Marte? Que me diz? re-

cuei eu, atónito, deitando a

coruja abaixo.
/

- O planeta; - confirmou a

pitonisa acossando a verruga­
Na esfera, vi mais de mil mãos

, estendidas para lhe apertarem
o gasganete; nas cartas, com li

«tumba» à frente, li o conselho
de que é melhor partir quanto
antes com carte de prego. Sa­
fe-se. Safe-se, se puder, en­

quanto é tempo.
Safei-me logo mas, ainda me

lembro disto: com a pressa, se
. havia de dar os vinte, e cinco
tostões à bruxa, meti-os numa

órbita da caveira e, sem que
eu esperasse, saiu uma bolinha
alaranjada pelas fossas nasais.
Fui parvo. Podia ter trazido

o chocolate. Asneira.
Claro que não comprei a

curta de prego, mas sim esta,
estimados inimigos, para lhes
facultar o gozo do meu terror,
agora que o poder de Marte,
- planeta, não confundir nun­
ca com o deus da guerra,­
quer fazer desabar sobre a

minha triste orgadure o fuzi­
lar dos mil raios da forja de
Vulcano.
Estou francamente empeni­

cando-me - diabo, C01tIO se diz
isto P - enchendome de pânico,
à ideia de que toda aquela
ertilhegem, cuspindo desalma­
.demetite torrentes de gerin­
gonçrs pulverizantes sobre
mim, é capaz de me fazer mal
à saúde, Ai de mim!
Já me estou vendo com a ca­

neta feita em esquiroles, o fato
reduzido a drapejantes galhar­
detes, chamuscado o corpo e

denegrido da fumaça mortífe­
ra, galopar a dez pés, por es­

ses campos, rumo nómado, sol­
tando miados e aconchegando
nas mãos o ventre já roto, pa­
ra que a cenudegetn interna
se não derrame, até encontrar
a furna selvedora que, livran­
do-me da ira homicida, dê
guarida à derreada fuzelagem
onde se guarda a minha alma.
Bolas, irra diabo, caramba,

é- de meis]
Gozai agora, meus bons ini­

migos, a minha destruição to­

tal. Marte, .0 terrivel plane-·
ta, segundo a bruche. me ga­
rantiu, vai acabar-me. Não
sei como, mas vai. A terra me

seja leve.
O pior é que não há forma

de me lembrar que mal fiz eu

a Marte. Por certo fiz, mas

qual, mas como, mas onde,
Senhor Pl!! '

Adeus, meus muito estima­
dos inimigos.
Até à próxima, se escapar.
Deus o queira.

(a) lebilstião lelrià

P. S. - Não precisam agra­
decer-me a boa vontade desta
certa.

O riso é esmola que não se

agradece, especialmente se nos

vem dos trabalhos dos outros.

s. l.

,

REGINES
GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

O único relógio

que tem corda

l n q u e b r
é

v e I

À venda na'

Ourivesa r ia

(ionçalves
Telefone 102

TAVIRA

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Emilia Gonçalves Bap­
tista, D. Maria do Carmo Sousa

Lopes Pâscoa, menino Nelson Ma­
nuel Correia Matos Durão e er. Ma­
nuel dos Santos Prado.
Em 22 - D. Maria Ponce de Cas­

tro Centeno. D. Maria Ludovice
Gonçalves Santana, D. Adélia Pe­
reira Gonçalves e ers. José Rodr í­

ges Santos e Eduardo do Livra­
mento Maco.
Em 28 - D. Beatriz Guimarães d'

Almeida Marques Freire. D. Rosa
da Conceição Faleiro D. Maria
Eduarda Pires Dias, D. Idalinda
Guerreiro de Sousa, D. Julieta da
Fonseca Soares Centeno, menina
Maria Lucília Pires Gago, menino
José Manuel Mestre de Oliveira e

sr. Francisco do Nascimento Trin­
dade.
Em 29 - D. Maria Josefina Pi­

mentel Guerreiro e ars. Jose Ro­
drigues Horta e Joaquim Henri-
que Costa."

. .� <'
Em 30 - D. Maria Fernanda Silva

D. Zélia da Concelção Vaz e sra.

Domingos José Soares, Arménio
José Costa de Andrade, Bebíano
António Marçal, José Joaquim Jus­
tino Zacarias, Daniel da Cunha
Dias e Armando Nobre.
Em i-D. Maria Dulce da Encar­

nação Pires Coelho. D. Irene da
Natívtdade Cavaco, D. Ana Maria
Albertina Costa de Andrade, D.
Franclsca Macia de Brito Guer-reí-
1;0 Lata, menina Maria Lúcia Melo
e Horta e srs. António Peres Ca­
rocho, Marcelo Chagas Cansado,
Amadeu José Viegas e Capitão
Manuel Vidal Lopes.

Partidas e Chegadas

Seguiu para Lisboa o sr. Ivo Cor­
reia Celorico, representante no Al­
garve dos óleos «Moder-ns.
-Foi à capital o nosso assinante

81'. Tenente Ernesto Antunes
- A tim de consultar a medicina,

encontra-se em Lisboa a sr.8 D.
Maria Joana Marques de Campos,
esposa do nosso prezado amigo e

conterrâneo, 81'. João Hígíno Gon­
çalves de Campos, proprietário,
residente nesta cidade.

.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, -dando
á luz uma criança do 'sexo femini­
no, a esposa do sr. Ivo Çorreia Ce­
lorico, reprentante dos óleos «Mo­
dern» .

Registll de Nascimento

No passado dia i8, foi registado
na Conservatória do Registo des­
ta cidade um filhinho do sr. Eng,v
Oswaldo Baptista Bagarrão e de
sua esposa ar. a D. Maria Leonor de
Brito Mendonça Bagarrão. O neó­
fito, que recebeu o nome João Mi­
guel Mendonça Baptista Bagarrão
foi apadrinhado pelos avós pater�
no e materno, ar-s. Miguel Francis­
co Bagarrão, industrial, e João do
Carmo Mendonça, 1.0 sargento do
Exército.

Doente

Regressou há dias da capital,
onde foi submetido a uma melin­
drosa operação, com resultados sa­
tisfatórios, o nosso conterrâneo ar,
Renato Peres, conceituado comer­
ciante da nossa praça.
Fazemos votos pelas suas rápi­

das melhoras.
Necrologia

Faleceu no passado dia i do cor­

rente, em Setúbal, a >Ir." D. Ana
Joaquina Reynaud Costa..
A falecida era mãe da sr." D.

Maria Judite Reynaud Costa For­
tun.a; espos!,! do nosso prezado
arrugo sr. MIguel Fortuna, concei­
tuado gerente da Agência do Ban­
co Nacional Ultr-amar-ino, nesta
cidade.
O funeral, que se realizou no dia

2 para o Cemitério de Setúbal, foi
muito concorrido.
A famílta enlutada endereçamos

sentidos pêsames

Arrendam-se
Por dois anos as salinas e

muros das marinhas dos Her�
deiros de Filipe Ribeiro.
Recebem-se propostas em

carta fechada até ao dia 15 de
Dezembro do corrente ano, di­
rjgidas a Jorge Ribeiro, Tavira.
Reserva-se o direito de não

adjudicar se não convier.

'Papelaria Ideal
Rua 5 de Outubro, 15 - TAVIRA

(Próximo do jardim da Alagoa)

Ar-tígoevde papelaria, de escri­
tório, de desenho e escolares -

- f ivros de ensino primário e

do 1.° e 2.° ciclo liceal-Ulti­
mas novidades Itteràríae - Re­
vistas nacionais e estrangeiras
- Figurinos - Poatais ilustrados
e com a vista geral e parcial

da cidade, etc., etc.

Impressos da Imprensa Nacional

Conservatória do Reg!sto [ivll de Tavira

A V I S O
Àntónio Correia, casado, co­

merciante, natural da fregue­
sia de Santa Catarina, deste
zoncelho, filho de José Pedro e

de Teresa da Conceição, resi­
dente na Rua Baptista Lopes,
da cidade de Faro, veio reque­
rer ao abrigo do arr." 228, do Có­
digo do Registo Civil, em re­

ferência ao art." 301, do mes­

mo Código, que o assento de
casaraento de seus pais, arqui­
vado nesta Conservatória, soh
o n," 11, do ano de 1899, respei­
tante á mesma freguesia de
Santa. Catrina, seja revalidado
na parte onde se menciona que
seu pai se chama José Pedro,
para José Pedro Correia, pelo
que, qualquer interessado que
tenha qualquer oposição, o fa­
ça no prazo de 30 de dias, pe­
rante o Conservador do Regis­
to Civil desta cidade e conce­

lho.

Tavira, 23 de Novembro de

1956

o Conservador
-

Venceslau Fernandesa de
Figueiredo

o Compromisso dos Pescadores da

Cidade dos Sete Mártires - Tavira

E edte o titulo do interessante
trabalho sobre a vetusta cidade de
Tavira agora dado à estampa e

subscrito pela pena brilhante de
Albino Lapa.
Trata-se de uma excelente obra

histórica sobre a cidade de Tavira.
Não lhe faltam os magnificos do­
cumentários fotográficos nem os
promenores da descrição artisttca.
As excelentes fotos que ilustram
o livro são da autoria do díatínto
artista tavirense Serrano Dias.
Na história do antigo compro-,

misso Maritimo, huje excelente
Casa dos Pescadores, dá-nos uma
ideia nítida da importância que
outrora teve na .vida da cidade a

classe maritima
Com uma extraordínâría visão

de apreciador de arte o escritor
dá-nos um estudo interessante
dalgumas belas peças arttarícas e

dos monumentos que se espalham
pela velha cidade.

.

É um livro que ínteressa a todos
os tavtrenses e por isso deve figu­
rar nas auas btbltotecas.
O autor dedica este seu belo

trabalho ao ar, Comandante Hen­
rique Tenreiro, esse grande obrei­
ro da pesca nacional e protector
da classe piscatória.

'

Focando com conhecimento e

bom gosto as melhores facetas ar­
tísticas da Cidade e as �uall reme­

niscências árabes, soube com inte­
ligência, elevar a graciosa obra de
restauro levada a efeito pela Jun­
ta Central das Casas dos Pesca­
dores.
Felicitamos Albino Lapa pelo

seu brilhante trabalho e agrade­
cemos a gentilesa da sua oferta.

Assinai o «�ouo Alganio»

Saiba O' seu destino
Vindo de Espanha, Marrocos e várias Iocal ídades do

nosso País, encontra-se em Tavira o Quiro-Ãstrólogo
Eugénio À. L. Guedes (Prof. Osiris) que se propõe fa­
zer, consultas pessoais de Àstrologia e Quirologia (pas-

',Isado, presente e futuro), devendo demorar-se nesra cida ..

de até ao próximo dia 6 de Dezembro, seguindo depo is a

cumprir outros compromissos já tomados.

de

Américo Farraiota Simão
Dar preferência ao pão desta Pa- /

daría, que já possui modernas ins­

talações com Panificação M�­
cânlca, é ter a certeza de con-

sumir um alimento de alto valor
nutritivo, o qual é bem confeccio-
nado com todos os requisitos de

higiene.

Travessa das Cunhas,.43 ·45- Telefone 53

TAVIRA

'MA MM

Pf\CN�CO
TrlVIR�

A. PACHECO

J. R.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

"" A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

J.



ao Poeta' Emiliano da Costa, tavirense

CONTINUA a organiza­
ção desta festa dedicada

ao nosso conterrâneo, tão apa i­
xonado por Tavita nos seus

versos e nas suas conversas.

O programa, que já foi des-
-crito no passado número deste
semanário, será realizado com

a maior pontualidade, para o

que se pede a todas as entida­
des e ao público, a sua espe­
cial atenção para o horário,
pêlo menos, do início.
Àssim, a concentração dos

convidados e povo da nossa

cidade, será às 13,30 no Largo
do Trem, sendo o descerra­
merito da lápide com o nome
do Poeta, às 14 horas, falando
em nome de Tavira o sr, pre­
sidente da Câmara Municipal,
Cap. Jorge Ribeiro. O ho;ne­
nageado lerá um soneto iné­
dito como agradecirnento.
Depois, organíæar-se-ã o cor­

tejo até ao Teatro António
Pinheiro, onde os lugares es­

tão distribuidos como já dis­
semos: 2.

lO balcão e geral, pa-ra
o púhlico; 1.0 balcão para as

senhoras, e a plateia para os

convidados. No palco só en­

trarão os portadores de convi­
te especial e osporta-estandar­
tes das .assocíações que se in-

I

corpora ram no cortejo. No

Porto de Honra, nas salas do
Ginásio Clube de Tavira, tam­
bém terão entrada os portado­
res de convite para esse acto.

A todos os que quiserem
comparecer no Largo da Luz,
para a recepção e acompanha­
mento do homenageado até
Tavim, pede-se o favor de ali
se concentrarem às 13,30 pre­
fixas. Como já dissemos, aque­
le .nosso ilustre conterrâneo
será acompanhado desde Estoi
pOT um dos membros da Co-

missão e, desde Faro, por vá­
rios amigos e admiradores que
assim querem manifestar a sua

amizade e consideração por
Emiliano da Costa.
Como já não sai outro nú­

mero do «Povo Algarvio» até
à data marcada para a home­
nagem, dia 1 de Dezembro
próximo, qualquer possível al­
teração .será tornada pública
pelos processos habituais.
Em Faro reina também o

maior entusiasmo, constando
'a homenagem, segundo nos

informam, de uma lápide na

rua que passa a ter o nome do
Poeta, de um almoço de con­

fraternização entre os amigos
e admiradores, e de uma ses-

são solene. .

Tavira vai homenagear um

dos seus filhos mais ilustres,
descendente de velha familia
tavirense.
O Algarve, representado por

Faro, sua capital, consagrará
também um grande algarvio,
dos que mais a honram pela
sua categor ia intelectual,

Fogão a Lenha
«Alba n," 1», óptimo estado.

Nesta Redacção se informa.

Instalações Sanitárias
á(lua fI'ia e quente

Caualízaçõee de Agua em tubo
de ferro e plástico «Unillene»
CASAS DE BANHO COMPLETAS

Montagem e reparações
Pacllldedes de pagamento

Ladlsfau .Soares
Rua 9 de Abril, 43 - TA VIRA

•

Uma [plalão da tó[8i[a moderna
Fabrícacão garantida com excelente matéria prima.

Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TrlVIRl-l

Mvnteplv f7e.·al
Associação de Socorros Mútuos Fundada por

rEmpregados Públicos em 1840
'--

.

(Grã-Cruz da Ordem de Benemerência)
e

Caixa Económica de Lisboa
FUNDADA EM 1844

fundos 'ennanentes: 224.�41 coni os - fundos de Reserva: 204.183 tontos
Sede em Lisboa e Filial no Porto

Agências em Coimbra, Évora e Faro

A Â'gência em Faro
(Edificio próprio ao lado dos Correios)

R.ecebe depósitos à ordem (ao juro anual de 2
% até

10 contos etc.) a Prazo (1,5 %
ao ano a partir de 100

contes) e realiza as seguintes operações: Transferên­
cias de númerário, Guarda de Valores na Casa For­
te, Compra de Coupons, Empréstimos s/ Papéis de
Crédito,

Empréstimos sobre penhor de ouro, prata e julas
ao juro de 8 %

ao ano ($70 ao mês por 100$00; 1$40
por 200$00; 2$00 por 300$00, etc.) e

empréstimos Hipolczcários
Amor-tlzávels de 20 a 40 anos

Taxas de Juros: s/ prédios urbanos e rústicos 5,5 010,
sob prédios em construção 4 "L:

OrlZETlltiPi
-

Duas grandes noites

'POVO LGARVIO
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A montes. folclóricas 'a I 9 a rv ias

Pela Cidade
Tcatre Antvniv Pinheirv

-Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta, em espectá­
culo para maiores de 18 anos,
A Filha de Mata Had, com

Ludmilla Tcherina, Erno Cri- -

sa, Miley Vitale e Frank La­
timore. Um filme de excepcio­
nal e grande categoría, de efei­
to espectacular, vibrante e cheio
de emoção, um drama emotivo
de espioagem, em que se sacri­
fica uma> esbelta bailarina, e

uma história bem movimenta­
da na linda paisagem de Java.
TerçJ-feira, em especrâculo

para maiores de 18 anos, o me­

lhor filme dramático de Henri
Doin, com Jeanne Moureau.
Um filme dramático. alegre,
violento e sensual: A história
duma carta anónima. Os In­
trigantes, uma intriga amoro­

sa, inteiramente passada no

ambiente ínebriante dos bastí­
'ôores teatrais. Em corœplemerr­
to, o mais dramático filme po­
licial, feito na Alemanha. de­
pois da guerra, com a colabo­
ração das autoridades, das po­
tências de ocupação, As Pistas
chegam a Berlim. com Gordon
Howard, e Irina Garden. Emo­
ção, mistério, drama, amor,
aventura, e violência.
Quinta-feira, em espectácu­

lo para maiores de 18 anos,
ciúme, um flagelo da human í­
dade, eis o tema de um filme de
extraordinário realismo, com

Aurbra Baptista, amulherfor­
mosa de atitudes: Condenados,
o amor e o ciume, gerando
crimes. Em complemento, uma
avó que não é uma neta, uma
neta que quer ser avó, Não
quero viver contigo, com a lin­
da Mirtha Legrand, uma su­

per-comédia argentina.
Sábado, em espectáculo para

maiores de 18 anos,' um espec­
táculo imponente, vivido no

faboloso Egipto, dos tempos
de Gengis-Khan, A Princesa
do Nilo, com Debra Paget. Um
grande filme em tecnicolor, a
violência domina a cidade,
quando um pzincípe ataca es

invasores, chefiando uma qua­
drilha de ladrões. Em comple­
men to, um escandalo que faz
explodir, as gargalhadas. O
Professor era Galã, com Clif­
ton Webb e Ginger Rogers,
um homem que nem á sua pró­
pria filha quer revelar que, no
tempo do cinema mudo, fora
galã, vê-se desmascarado pela
televisão.

II

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepío.

• •

Grémio da lavQ,ura de Tavira

Milho Prevenimos os produtores
de que o prazo para as dec­

larações de venda respeitantes ao

milho que pretendarn entregar nDS
nossos celetros termina em 30
do corrente mês.

Trigo de semente Estão. l\ dispo-
sição dos re-

quesitantes as quantldades e va­
riedades pedidas, incluindo o Pi­
rana. No interesse dt! todos se re­

comenda o rápido levantamento
da semente requisitada.

Fungão Evita-se com a maior fa-
cilidade. Um trigo com

fungão, além de revelar pouco.
cui-dado do lavrador na defesa da
qualidade das suae produções,
acarreta-lhe prejuízos pela desva­
Ioi-ização do cereal e pelas demo­
ras nas liquidações. Se tem dúví­
das sobre a forma de evitar o fún­
gão, nos n08S08 escrttôrtos lhe se­
rão prestados os esclar-ecírnentos
neceeeàríos.

Tavira, 22 de Novembro de 1956

A Direcção

AnunUai no "�oUO Allaruio"

«A Monies», agora, é moda,
É a [rase que anda á roda,
Na giria da baixa mar.
Este moderno calão
Quer dizer: grande porção.
E a gente tem que o gramar T

Vou tentar aproveitá-lo
Pra certas coisas de estalo
Que há por estes horizontes,
Se perguntar ao lapuz
Se em Tavira falia a luz,
Responde logo: «e a montes».

Se perguntar ao carteiro,
Que percorre o sen roteiro,
Atento aos predios e frontes,

. Se falta a numeração,
Nalgumas portas, então,
Responde logo: «e a montes»

Sobre a Veneza algarvia,
Ouvi eu já, outro dia,
Afirmar um brutamontes:
Ruas para reparar,
Prédios velhos por caiar,
«E a montes, e a znorues»

em Lisboa

Ouvi dizer que um patô,
Na hora de dar o nó
- De casar OIl abrir tontee -,
E à perqunta ao caso exposto,
Se a coisa era do seu gosto
Respondeu logo: «e a montes».

Há oelctüoe de mais,
Pessoas e animais
Que circulam sobre as pontes;
Muitas vacas, muito leite,
Mas não falem no azeite,
Porque esse não há <il:a montes»,

Causou, como era' de 'PTever,
o maior entusiasmo a notícia
dada pela Casa do AIgarv.e, em
Lisboa, da realização, naque­
la cidade, nas noites de 1 e 2
de Dezembro, de 2 Grandes
Sarãus Folclóricos Algarvios,
a levar a efeito no Pavilhão
dos Desportos, pois está ainda
bem na memória de todos a 1.&
Noite Algarvia, realizada há
2 anos no. Coliseu dos RecTeios,
que.fez vibrar de entusiasmo o

público que por completo en­

chia aquela ampla sala de es­

pectáculos, tendo toda a im­
prensa em sua crítica sido
unânime em tecer-lhe os mais
rasgados elogios.
Nestes próximos espectácu­

los, exíbrr-se-âo 2 dos mais ca­

tegozizados Grupos Folclõrí­
cos do Algarve: o cie Faro, que
tem feito esgotar todas as pla­
teias do país, e o da Casa do
Povo de Santo Estêvão, de Ta­
vira, que irá causar verdadei­
ra surpresa, pelo que represen­
ta de puro Folclore Regional.
Conta a Casa do Algarve já

com a gentil colaboração de al­
guns dos mais distintos artis­
tas algarvios, residentes em

Lisboa, esperando igualmente
poder contar com a amável co­
laboração da Orquestra Ligei­
ra da F. N., dirigidà palo dis­
tinto maestro algarvio Tava­
res Belo.
Na Casa uo Algarve, fazem.

-se, desde já, a marcação dos
bilhetes. /

Zé da Roa

Sociedade Orfeónica
Prosseguindo as comemora­

ções das suas bodas de prata.
realizou ontem, na Sociedade
Orfeónica, uma conferência
sob o tema «O Modernista
Camilo Pessanha», o sr, Dr.
Artur Alberto Peres Fialho.
Dentro de breves dias fará

também aIi uma conferência o

escritor e publicista sr. Albino
Lapa, autor do livro recente­
mente publicado sobre Tavira,
«A cidade dos 7 Mártiresp. O
tema da sua conferência será

. «O Problema mais Trágico da
Casa de Bragança.»

VENDE -SE
Uma ca sa de bicicletas com

todos os seus acessórios e fer­
ramentas; ao preço de factura,
Facilidades de pagamento.
Quem pretender dirija-se a

esta Redacção.

t
João Marques de Campos
o Centro Escolar n.o 1 da Mocidane Portuguesa

(Externato de Nossa Senhora das Mercês)

Participa a todos os filiados e suas famílias, ami­
gos e pessoas das relações do saudoso extinto que,
por sua alma: rezar-se-á, na próxima quarta-feira, dia
28, pelas 11,30 horas, no Altar-Mar da Igreja do Car­
mo, uma missa seguida de Libera-me.

Agradece desde já muito reconhecidamente a to­
dos os que se dignarem assistir ao piedoso acto.

-c

I GAZelDLA
o combustível ideal para uso doméstico e industrial
Para comemorar o início de funcionamento das suas

novas instalações em Olivajs, a Cidla inicia

Â Campanha, «De dia de Ano»

A parrirde 16 de Novembro e até 31 de Dezembro, con­
cedendo descontos de 10% em todos os aparelhos de
queima nacionais e o conteúdo de uma garrafa de 13
'quilos (lrátis aos novos consumidores.

O conteúdo de uma garrafa de 13 quilos aos actuais con­

sumidores que comprem fo�ões ou esquentadores e

10 % de desconto.

Vendas até 2'· prestações mensais
Agente em Tavira \,

"

A MECAMOTO TAVIRENSE
Rua t\lexandre Herculano, 23-25 I


